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INTRODUÇÃO: 
 
“E era já escuro, e ainda Jesus näo tinha chegado ao pé” (João, 6.17) Com essa palavra, o Apóstolo João 
parece denunciar o ambiente de inquietação que se instalava entre os discípulos no meio do mar. Por 
mais que eles relutassem em tecer tais conjecturas, as altas ondas, o rijo vento, o barco afundando, a 
hora avançada, as forças mitigadas, o negrume da noite, todas as coisas pareciam apontar para uma 
dessincronia entre a ação de Deus e as necessidades humanas. O tempo de Deus é assim: sincronizado 
com o nosso sofrimento e as nossas dores. Jamais chega atrasado em nossa vida para a manifestação de 
sua graça! O Pai tinha uma vinha e os lavradores foram designados a cuidadar dela: “Houve um homem, 
pai de família, que plantou uma vinha, e circundou-a de um valado, e construiu nela um lagar, e edificou uma 
torre, e arrendou-a a uns lavradores, e ausentou-se para longe.” O direito à graça conferido por Deus aos 
lavradores, não isentavam eles do dever ao designado serviço. 
 
 
 
ESBOÇO: 
 

1. A COMPOSIÇÃO DA PARÁBOLA 
 

a. A vinha – O reino de Deus: Mt 16.19; 10.7-10 
b. O Pai de família – Deus, Pai: Mt 6.9-13; Is 5.1-7 
c. Os Lavradores – os cooperadores do Reino: Mt 9.1; 10.1; 1 Co 3.9 

 
2. A DISPENSAÇÃO DA PARÁBOLA 

 
 

 Primeira Hora, o arvorar do Dia – Pentecostes: At 2.7,15 
 Terceira Hora, a frescura do dia – Propagação: At 5.12-16 
 Sexta Hora, o ardor do dia – Perseguição: At 4.3; 6.12-15 
 Nona Hora, a briza do dia – Acomodação: Ap 2.19-20 
 Undécima Hora, o entardecer – Avivamento: Os 6.1-3; Ap 3.4,8 
 Última Hora, o escurecer – Arrebatamento: 2 Ts 2.1 

 
3. O AJUSTES DE CONTAS DA PARÁBOLA 

 
a. Um peso e uma medida ajustado: Ap 22.12; 2 Co 5.10 
b. A virtude do trabalho executado: 1 Co 3.6-8,12; 4.5 
c. A fidelidade do trabalhador designado: Lc 16.1-13; 1 Co 4.1-5 

 



  
CONCLUSÃO: 
 
Jamais tomemos a graça de Deus em vão, pois aonde abunda o pecado, é certo que superabunda a graça, 
mas onde esta é privada em manisfetar a sua virtude, a justiça de Deus entra em ação imediata! 
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